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Pensando juntos

O espírito reencarnado tem que participar do mundo ma‑
terial, onde assume responsabilidades, sem nenhuma dúvida. 
O grande problema é não nos esquecermos, quando mergulha‑
mos no revestimento físico, de que um dia o deixaremos para 
retornar ao local de nossa origem, onde somos herdeiros da 
imortalidade. Também nesse retorno poderemos ser felizes ou 
infelizes de acordo com o cumprimento ou não dos objetivos 
que um dia nos trouxeram, pela bênção da reencarnação, a 
uma nova existência na escola da Terra. 

É assustador o número de pessoas que correm de um lado 
para outro atrás dos afazeres materiais, inclusive lamentando 
porque o dia, na interpretação delas, não tem mais do que vin‑
te e quatro horas! São os assim chamados workaholics, em de‑
nominação da língua americana. Ou seja, pessoas viciadas em 
trabalho. Como ensina o ditado que nem tanto ao mar nem 
tanto à terra, ser preguiçoso é uma atitude lamentável, mas ser 
viciado em trabalho também foge ao equilíbrio. Principalmen‑
te para nós espíritas, que sabemos muito bem as razões que nos 
trouxeram de volta ao mundo carnal. 

As páginas que se seguirão, de curta extensão cada uma, 



8 

servirão para que coloquemos uma pequena pausa na tribu‑
lação do dia a dia e mergulhemos na realidade espiritual dos 
motivos pelo quais transitamos temporariamente no mundo 
dos homens. Essas linhas convidam o leitor a pequenos racio‑
cínios sobre as necessidades do espírito imortal, sem atrapalhar 
a rotina diária. Sendo de pequena extensão, podem servir, da 
mesma maneira, para darmos início, através delas, à exposição 
doutrinária de alguns assuntos.  

Pensando em não atrapalhar o seu dia a dia foi que es‑
crevemos essas meditações para os seus momentos de reflexão 
diários. 
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O queijo curado

Muitas pessoas creem, erradamente, comodamente, que a 
opção por uma fé religiosa com a devida frequência a deter‑
minada igreja ou templo religioso representaria um salvo-con‑
duto contra as dificuldades da vida. É como se estabelecessem 
um acordo com Deus: eu creio em Ti através dessa ou daquela 
religião e, em troca, recebo uma proteção contra os problemas 
da existência.

O espírita acreditaria que, por receber um estoque de pas‑
ses e de água energizada (ou fluidificada, como preferem mui‑
tos), ficaria livre dos problemas que ele mesmo semeou no solo 
da existência em vidas anteriores, cuja colheita é sempre obri‑
gatória. Ou mesmo que não se trate de uma colheita amarga 
da semeadura realizada, mas sim de provações necessárias ao 
aprendizado e consequente crescimento de cada ser.

O católico acreditaria que pelo fato de frequentar a missa e 
ter o santo de sua devoção estaria isento de dificuldades nessa 
vida, que para ele é única.

Da mesma forma raciocinariam as pessoas de outras reli‑
giões cristãs.
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E como se daria o processo evolutivo para o qual fomos 
criados um dia por Deus se gozássemos de férias aqui no mun‑
do e das delícias de um paraíso eterno do outro lado? Nenhum 
problema, nenhum contratempo, nenhuma dificuldade, ne‑
nhuma doença, filhos perfeitos, esposas dedicadíssimas e ma‑
ridos que seriam verdadeiros príncipes cavalgando o corcel 
das ilusões.

No livro Outras histórias, os espíritos Hilário Silva e Vale‑
rium (em psicografia de Antônio Baduy Filho, capítulo 13, 
Editora IDE) nos trazem uma interessante história que aborda 
o assunto. Contam eles que um senhor espírita estava deci‑
dido a largar a doutrina porque vivia rodeado de problemas, 
embora fizesse de tudo ao seu alcance para auxiliar as pessoas. 
Um amigo preocupado com essa ideia errada do companheiro 
convidou-o a uma conversa fraterna na cozinha de sua casa, 
onde a esposa preparava a refeição e também havia acabado de 
coar um café. Sentaram-se à mesa e, na ocasião, a senhora rala‑
va um suculento pedaço de queijo curado. Grossas e saborosas 
fatias derramavam-se anarquicamente sobre uma macarronada 
com apetitoso molho vermelho. O companheiro observou o 
queijo e disse para o amigo desanimado:

– Repare nesse queijo curado, que aceita a ação do ralador 
e complementa de forma deliciosa o alimento a ser preparado. 

– E o que é que tem esse pedaço de queijo com o meu de‑
sânimo, meu amigo?

– Você acha que se fosse queijo fresco ele suportaria a ação 
do ralador? – esclareceu o interpelado.
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– Evidente que não. Quebrar-se-ia todo porque não está no 
“ponto” para ser ralado.

– O mesmo acontece conosco, companheiro. O ralo das 
dificuldades só nos alcança com a permissão de Deus quan‑
do estamos no “ponto” para rendermos o melhor em favor do 
semelhante e de nós mesmos. É nesse exato momento que as 
dificuldades de que temos necessidade nos atingem, “ralando‑
-nos” para nos transformar em pessoas melhores!

Emmanuel, no livro Fonte viva (Editora FEB), na lição de 
número 171, nos traz importantes esclarecimentos sobre esse 
assunto com o título “Testemunho”. Vamos a ela:

“Muitos se queixam da luta moral em que se sentem envol‑
vidos, depois da aceitação do Evangelho.

Em caminhos diferentes, sentem-se modificados.
Não mais mergulham nas correntes escuras da vaidade.
Não mais se comprazem no orgulho.
Não mais se compadecem com o egoísmo.
Não mais rendem culto à discórdia.
E, por isso, de alma desenfaixada, por perderem velhos en‑

voltórios da ilusão, reconhecem que a sensibilidade se lhes agu‑
ça, agravando-lhes as aflições na romagem do mundo.

Sentem-se expostos a doloroso processo de burilamento e 
admitem padecer, mais que os outros, angustiosas provas. Mas, 
na sublimação espiritual de que oferecem testemunho, outros 
filhos da Terra tomam contato com a Boa-Nova, descobrindo 
as excelsitudes da vida cristã e estendendo-lhe a luz divina.
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Se nos encontrarmos, pois, em extremos desajustes na vida 
íntima, em face dos problemas suscitados pela fé, saibamos 
superar corajosamente os conflitos da senda, optando sempre 
pelo sacrifício de nós mesmos, em favor do bem geral, de vez 
que não fomos trazidos à comunhão com Jesus simplesmente 
para o ato de crer, mas para contribuir na extensão do Reino 
de Deus, ao preço de nossa própria renovação.

Ninguém recue, diante do sofrimento. Aprendamos a usá‑
-lo, na edificação da vida mais eficiente, em frutos de paz e luz, 
serviço e fraternidade, bom ânimo e alegria, porque, segundo 
o Evangelho, a isso fomos chamados, com o exemplo do Divi‑
no Mestre, que renunciou em nosso benefício, deixando-nos o 
padrão de altura espiritual que nos compete atingir.”

***
Uma sugestão: quando estivermos tomando nosso gosto‑

so cafezinho, perguntemo-nos que tipo de queijo ainda so‑
mos: o fresco, que não suporta o ralador, ou o curado, que já 
aguenta firme as provações ou expiações necessárias ao nos‑
so crescimento?
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Você cortaria a corda?

Li certa ocasião uma bonita história de autor não identifica‑
do que passo a narrar com as minhas palavras e que contava o 
seguinte: um corajoso alpinista decidiu escalar uma montanha 
extremamente perigosa; rajadas de vento forte percorriam a 
elevação; nevascas se faziam presentes e castigavam duramente 
a região. Intempéries das mais variadas assaltavam o obstácu‑
lo gigante que iria ser submetido à conquista por aquele ho‑
mem destemido.

Indagado se não tinha nenhum tipo de receio, respondia 
seguro que confiava em Deus e por isso levaria avante o desafio 
a si mesmo.

Se assim dizia, assim fez. Deu início à perigosa empreita‑
da de conquistar o gigante de pedra que apontava para o alto. 

Em um determinado trecho da escalada foi surpreendido 
por uma forte nevasca. As mãos congelavam e mal conseguia 
segurar a corda ou manusear os apetrechos necessários à sua 
segurança. A respiração era difícil. Os lábios se arroxearam. 
Os olhos mal conseguiam permanecer abertos. Ardiam muito 
pelo rigor da temperatura. As pernas se enrijeciam. Sentindo‑
-se próximo do fim, resolveu gritar pelo socorro de Deus.
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– Senhor! Eu creio em Ti! Socorra-me!
Nada! Apenas o uivo do vento violento e a neve que des‑

pencava como se fosse uma forte cascata a castigar-lhe o cor‑
po comprometido.

Resolveu gritar de novo:
– Senhor! Socorra-me que estou a morrer!
O silêncio continuava presente. A situação tornava-se in‑

suportável a cada segundo que passava e a morte se aproxima‑
va rapidamente.

Nova tentativa:
– Senhor! Não aguento mais! Envie-me o socorro!
Nisso, escutou uma voz que não sabia de onde vinha:
– Corte a corda!
Cortar a corda?! Mas era ela que o salvava até então! Estava 

dependurado nela. Sua vida dependia dela. Não entendendo, 
tornou a pedir:

– Senhor! Socorra-me! Vou despencar dessas alturas e en‑
contrarei a morte!

Ouviu novamente a mesma voz a repetir:
– Corte a corda!
Não! Não era possível que Deus estivesse mandando cortar a 

corda! Devia ser a voz de algum inimigo, mas não a voz de Deus. 
Agarrou-se o mais que pôde na corda e aguardou por socorro.

No dia seguinte, quando a equipe de socorro chegou, o 
homem estava morto a apenas um metro do chão. Se ele tivesse 
cortado a corda...
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No livro Palavras de vida eterna (FEB), psicografia de Chico 
Xavier, Emmanuel nos ensina na página “Tende fé em Deus”, 
capítulo 162, o seguinte:

“Bastas vezes, as dificuldades na concretização de um pro‑
jeto elevado se nos afiguram inamovíveis.

Começamos por reconhecer-lhes o peso inquietante e esti‑
máveis companheiros acabam por destacar-nos a importância 
delas, como a dizer-nos que é preciso renunciar ao bem que 
pretendemos fazer.

Tudo, aparentemente, é obstáculo intransponível...
Mas Deus intervém e uma porta aparece.
Há circunstâncias, nas quais o problema com que somos 

defrontados, numa questão construtiva, é julgado insolúvel.
Passamos a inquietar-nos e, não raro, especialistas no as‑

sunto comparecem junto de nós, apontando-nos a impratica‑
bilidade da solução.

As obscuridades crescem por sombras indevassáveis...
Mas Deus interfere e desponta uma luz.
Em certas ocasiões, uma pessoa querida, ao perturbar-se de 

chofre, fornece a impressão de doente irrecuperável.
Afligimo-nos ao vê-la assim em desequilíbrio e, quase 

sempre, observadores amigos comentam a inexequibilida‑
de de qualquer melhoria, induzindo-nos a largá-la ao pró‑
prio infortúnio.

Avoluma-se a prova que lembra angústia inarredável...
Mas Deus determina e surge um remédio.
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Ocorrem-te no mundo as mesmas perplexidades, em maté‑
ria de saúde, família, realizações.

Salientam-se fases de trabalho em que a luta é suposta in‑
vencível, com absoluto desânimo daqueles que te rodeiam, 
mas Deus providencia e segues, tranquilo, à frente.

Por mais áspera a crise, por maior a consternação, não per‑
cas o otimismo e trabalha, confiante.

Ouçamos, nós todos, a indicação de Jesus:
– Tende fé em Deus.”

***
Você, dependurado na montanha dos problemas da exis‑

tência, ao pedir o socorro de Deus, cortaria a corda?

                 




